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CATALOGO DOS INSETOS QUE ATACAM AS PLANTAS'

CULTIVADAS DA AMAZôNIA

E' nosso desejo relacionar aqui os insetos que constituem pra-

gas das plantas cultivadas da Amazonla. As pesquisas a respeito vêm

sendo realizadas desde 1952, e na medida do possível, pretendemos

divulgar em separado a biologia e o combate das principais pragas

das plantas de maior valor econômico.

Muitos dos insetos aqui especificados causam aos vegetais, pre-

.iuizos pràtícamente insignificantes, mas mesmo assim, achamos por

bem cítá-Ios.

Segue, pois, a relação das pragas; elas estão discriminadas den-

tro de cada hospedeiro, de acôrdo com a ordem alfabética das fa-

mílias botânicas e dos nomes comuns das plantas atacadas.
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CATALOGO DOS INSETOS QUE ATACAM AS PLANTAS
CULTIVADAS DA AMAZôNIA

FAMíLIA ANACARDIACEAE

C l( - Anacardium occidentale

Apate terebrans (Pallas, 1772) - Coleoptera, Bostrichidae.
Broca o tronco e galho do cajueiro.

Heilipus multisiçtuitus (Bohn, 1836) - Coleoptera, Cur-
cullonidae. As larvas broqueIam o tronco.

Nyssicus quadrinus (Bates, 1870) - Coleoptera, Ceram-
bycidae. A larva broqueia tronco e galhos.

Selenoth-ips rubrocinctus (Giard, 1901) - Thysanoptera,
Thripidae. As larvas e adultos são prejudiciais às
folhas.

Sibine sp. Lepidoptera, Eucleídae. As largar tas têm há-
bito gregário e são cáusticas. Alimentam-se das
folhas, pois são extremamente vorazes.

MANGA Mangífera indica

Anastrepha [raterculus (Wied, 1830) - Diptera, Trypeti-
dae. A larva, vulgarmente conhecida como "tapu-
rú'', ataca a polpa dos frutos.

Chlorida festiva (L., 1758) - Coleoptera, Cerambycidae.
As larvas broqueiam o tronco e ramos da man-
gueira.

Coccus viridis (Green, 1889) - Homoptera, Coccidae. Ata-
ca galhos e folhas.

Onciâeres saga (Dalm., 1~23) - Coleoptera, Cerambyci-
dae. A fêmea com as mandíbulas amputa os ga-
lhos.

TAPEREBA - Spondias lutea

Anastrepha jraterculus (Wied, 1830) - Díptara, Trypeti-
dae. A larva, vulgarmente conhecida como "tapu-
rú", ataca a polpa dos frutos.

Saissetia nigra (Targ. Tozz, 1867) - Homoptera, Coccidae.
Ataca os ramos novos.

Sibine sp. Lepidoptera, Euc1eídae. As lagartas são cáusti-
cas e alimentam-se das folhas.
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BIRIBA

FAMíLIA ANONACEAE

Rollinia mucosa

Aleurodicus cocois (Curtis, 1846) - Homoptera, Aleyrodi-
dae. Ataca as folhas.

Aspidiotus âestructor (Signoret, 1869) - Homoptéra, Dias-
pidídae. Ataca as folhas.

Cerconota anonetla (Sepp, 1830) - Lepidoptera, Stenoma-
tidae. A lagarta t broca do fruto.

Cratosomus bombina (Fabr., 1787) - Coleoptera, .Curcu-
llonidae. A larva é broca do tronco e dos ramos.

Lecamoideus çiçanteus (Quaintance & Baker, 1913) .....:.-Ho-
moptera, Aleyrodidae. Ataca as folhas.

Saissetia nigra (Nietner, 1866)- Homoptera, Coccidae.
Ataca os ramos. A ocorrência deste coccideo em
biribá, cornumente atrai a abelha vulgarmente
denominada de "abelha cachorro".

Sibine sp. Lepidoptera, Eucleidae. As lagartas são cáusticas
e têm hábito gregário. Atacam as folhas e são do-
tadas de grande voracidade.

URAVIOLA - Annona muricata
Aleurodicus cocois (Curtis, 1846) - Homoptera, Aleyro-

didae. Ataca as folhas.
Orth.ezia insignis (Douglas, 1866). - Homoptera, Orthezii-

dae. Ataca as foíhas.
Saissetia nigra (Níetner, 1866) - Homoptera, Coccidae.

f\.taca os ramos.

PINHA - Annona squamosa

Aspidiotus âestructor (Signoret, 1867) - Homoptera, Dias-
pididae. Ataca as folhas.

Cerconota anonella (Sepp, 1830) - Lepidoptera, steno-
matldae. A lagarta é broca do fruto.

Cratosomus bombina (F., 1787) - Coleoptera, Curculio-
nidae. A larva é broca do tronco e dos ramos.

Sibine Si>. Lepidoptera, ·Eucleídae. As lagartas atacam as
folhas e são dotadas de grande voracidade.

FAMíLIA ARACEAE

TL1JA - Caladium e outros

Peritalonia n on uos (Coquerel, 1859) Homoptera,
__ ~phfdidác .. Ataca o caule e muito raramente as

fôlhas.
Cratosomus bombilfá (F.; 1787) - COleoptera, Curculioni-

dae. Pseudococcidae. Ataca o caule e fôlhas.
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FAMíLIA ARALEACEAE

MOROTOTÓ - Didymopanax morototoni

Hypsipylas grandella (Zeller, 1848) - Lepidoptera, Phy-
citidae. A lagarta é broca do broto terminal.

FAMíLIA BIGNONIACEAE

CAROBA Jacaranda copaia

Lecaniodiaspis rugosa (Hompel, 1900) - Homoptera, As-
terolecaniidae. Ataca o caule, mas é muito pa-
rasitado por um mícrohímenoptero.

FAMíLIA BIXACEAE

VRUCO - Bixa orellana

Pinnaspis minor (Mesk, 1884) - Homoptera, Diaspididae.
Ataca tronco, galhos e folhas.

FAMíLIA BROMELIACEAE

4.BACAX! - Ananas sativus

Eupalamides sp , Lepidoptera, Castniidae. A lagarta é
broca do fruto.

Eupalamides licus (Drury, 1773) - Lepidoptera, Castitinii-
dae. A lagarta é broca do fruto.

Pseudococcus brevipes (Cockerell, 1894) - Homoptera,
Pseudococcldae. Ataca as folhas, frutos e raízes.
Geralmente sua ocorrência se dá em simbíose
com a formiga de fogo, Solenopsis sp.

Thecla basilides (Gayer, 1837) - Lepidoptera, Lycaenl-
dae. A lagarta broca os frutos.

FAMíLIA CARICACEAE

M ÃO - Carica papaya

Pseudopiazurus obesus (Boheman, 1838) Coleoptera,

Pseudopiazurus obesus (Boheman, 1838) Celeoptera,

Curcul1onidae. A larva é broca do caule do ma-
moeiro.

Umbonia spinosa (Hout ) - Homoptera. Membracidae.
Suga a seiva da face dorsal do peciolo e da folha.
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FAMíLIA CONVOVULACEAE

BATATA DOCE - Ipomeae batata

Chelymorpha sp. - Coleoptera, Chrysomelidae. Ataca as
folhas.

Chelymorpha ruttpennis (Boh., 1854) - Ccleoptera, Chry-
somelidae Ataca as folhas.

Echoma dichroa (German, 1624) - Coleoptera, Chryso-
melldae. Ataca as fôlhas.

Euscepes postfactatus (Fairmaire, 1849) - Coleoptera,
Curculionidae. A larva é broca dos tubérculos da
batata doce.

Neomptuilia sexpustulata (F., 1787) - Coleopsera, Chry-
somelidae. Ataca as folhas.

Poecilaspis nervosa (F.) - Coleoptera. Chrysomelidae.
Ataca as folhas.

is spi (L., 1763) - Coleoptera, Chrysomelidae.
Ataca as folhas.

FAMíLIA COMPOSTA

ALFACE - Lactuca sativa

setenopsis sp. - Hymenoptera, Formicidae. Estas formi-
gas danificam em parte as sementeiras, pois cos-
tumam carregar as sementes recém-plantadas.

FAMíLIA CRUCíFERAE

COUVE - ssic ot ce

Ascia monuste eis (Godart) - Lepidoptera, Pieridae. A
lagarta come as folhas.

Breuicorune brassicae (L., 1767) - Homoptera, Aphididae.
Ataca as folhas.

Diabrotica speciosa (Germ., 1824) - Coleoptera, Chryso-
melidae. Ataca as folhas.

},:EPOLHO - Brassica oleracea

Ascia monuste orseis (Goda.rt.)- Lepidoptera, Pieridae. A
lagarta come as folhas.

n brassicae (L., 1767) - Homoptera, Aphididae.
Ataca as folhas.

FAMíLIA CUCURBITACEAE

ABÓBORA - Cucurbita pepo

Aphis gossypii (Glover, 1876) - Homoptera, Aphididae.
Ataca as folhas.
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Diabrotica speciosa (Germar, 1824) - Coleoptera, Chry-
somelidae. O adulto ataca folhas e flôres.

Leptoglossus gonagra (F., 1776) - Hemiptera, Coreidae.
Suga os frutos.

Leptoçlossus stigma (Herbert, 1784) - Hemlptera, Corei-
dae. Suga os frutos.

Margaronia hyalinata (L., 1767) - Lepidoptera, Pyraus-
tidae. A lagarta pode atacar haste, folhas e frutos.

MAXIXE - Gucumis anguria

Aphis gossypii (Glover, 1876) - Homoptera, Aphididae.
Ataca as folhas.

MELANCIA - Citrullus vulgaris

Aphis gossypti (Glover, 1876) - Homoptera, Aphldldae.
Ataca as folhas.

Diabroticaspeciosa (Germar, 1824) - Coleoptera, Chry-
somel1dae. A adulto ataca folhas e flôres.

Leptoglossus gonagra (F., 1175) - Hemlptera, Coreidae.
Suga os frutos.

Leptoglossus stigma (Herbert, 1784) _ Hemiptera, Co-
reldae. Suga os frutos.

Margaronia hyaltnata (L., 1.767) - Lepidoptera, Pyraus-
tidae. A lagarta pode atacar haste, folhas e frutos.

MELAO Cucumis melo

Aphis gossypit (Glover, 1876) - Homoptera, Aphididae.
Ataca as folhas.

Diabrotica speciosa (Gerrnar, 1824) - Coleoptera, Chry-
somelidae. O adulto ataca folhas e flôres.

Leptoçlossus gonagra (F., 1775) - Hemiptera, Coreidae.
Ruga os frutos.

Leptoçlossus stigma (Herbert, 1784) - Hemiptera, Co-
reidae. Suga os frutos.

Margaronia hyalinata (L., 1767) - Lepidoptera, Pyraus-
tidae. A lagarta pode atacar haste, folhas e frutos.

PEPINO Cucumis sativus

Aphis gossypii (Glover, 1876) - Homoptera, Aphididae.
Ataca as folhas.

Margaronia hyalinata (L., 1767) - Lepidoptera, Pyrausti-
dae. A lagarta pode atacar haste, folha e fruto.

Pinnaspis aspidistrae (Signoret, 18693 - Homoptera, Dias-
pididae. Ataca os ramos.

Saissetia nigra (Nietner, 1866) - Homoptera, Coreidae.
Ataca os ramos novos.
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XUX(f - Sechium edule

Aphis gossyp"ii (Glover, 1786) - Homoptera, Aphididae.
Ataca as folhas.

Pinnaspis aspidistrae (8ignoret, 1869) - Homoptera, Di-
aspídídae, Ataca os ramos.

Pseudococcus sp. Homoptera, Pseudococcidae. Ataca as
tolhas.

ni (Níetrier, 1869) - Homoptera, Coccidae.
Ataca os ramos.

FAMtLIA EUFORBIACEAE

CROTO Acalypha neilkesiana

Orthezia insignis (Douglas, 1887) - Homoptera, Orthezii-
dae. Ataca principalmente a face inferior elas fo-
lhas. Quando o ataque é muito intenso pode oca-
sionar a morte da planta.

MANDIOCA - Manihot esculenta

Acridium latreillei (Perty. 1834) - Orthoptera, Acrididae.
Ataca as folhas.

Acromyrmex coronatus (F .• 1804) - Hymenoptera, For-
micidae. Ataca as folhas.

Anúsn epna pickeli (Costa Lima) - Diptera, Trypetidae.
A larva é broca dos frutos.

Atta cephalotes (L., 1758) - Hyrnenoptera, Formicidae.
Ataca as folhas.

Atta laeniçata (F. 8m., 1858) - Hymenoptera, Formici-
dae. Ataca as folhas. Esta espécie é encontrada

com muita raridade.
Atta se tlens (L., 1758) - Hymenoptera. Formicidae. Ata-

ca as folhas
Autodiplosis brasiliensis (Ríibs) - Díptera, Cecidomyrae.

Espécie Cecidogena. A larva provoca cecídia na
folha.

Erinnyis alope (Drury, 1773) - Lepídoptera, 8phingidae.
A lagarta come as folhas.

Erinnyis ello (L. 17511) - Lepidoptera. 8phingidae. A la-
garta come as folhas.

Leptoptuirsa manihotae (Drake, 1922) - Hemiptera. Tin-
gitidae. Ataca principalmente a parte ventral das.
folhas.

Lonctuiea pendula (Bezzí, 1919) - Díptera, Lonchacidae.
A larva é broca do broto novo e dos frutos.

ctiistoce c sp. - Orthoptera, Acrididae. Come as folhas.
Tropidacris collaris (8toll, 1813) - Orthoptera. Acridi-

dae . Come as folhas.
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RABO DE MACACO - Acalypha sp.

Orthezia insignis (Douglas, 1887) - Homoptera, Orthezii-
dae. Ataca as folhas e inflorescências.

se cus sp. - Homoptera, Pseudococcidae. Ataca as
folhas.

Tingitideo indeterminado - Homoptera, Tingitidae. Ata-
ca as folhas

SERINGUEIRA - Heuea sp.

Acromyrmex coronatus (F., 1804) - Hymenoptera, For-
micidae. Ataca as folhas de seringueira na semen-
teira e no viveiro.

Aleurodicus cocois (Curtís, 1846) - Homoptera, Aleyro-
didae. Ataca as folhas.

Atta cephalotes (L., 1758) .- Hymenoptera, Formicidae.
Ataca as folhas de seringueira na sementeira e
no viveiro.

Atta sexãens (L., 1758) - Hymenoptera, Formicidae. Ata-
ca as folhas de seringueira na sementeira e no
viveiro.

Erinnyis alope (Drury, 1773) - Lepidoptera, Sphingidae.
A lagarta come as folhas.

Erinnyis ello (L., 1758) - Lepidoptera, Sphingidae. A la-
garta come as folhas.

Lecanoiâeus giganteus (Quient & Baker, 1913) - Homop-
tera, Aleyrodidae. Ataca o caule e ramos novos.

Lepiâoptero inâetermiruuio - A lagarta come as folhas,
tem hábito noturno e gregário. São numerosas, de
modo que durante o dia envolvem completamente
o tronco da seringueira, geralmente na altura do
corte. Mimetizam perfeitamente os líquidos do
tronco.

Leptopharsa heoea (Drake & Poer, 1935) - Hemiptera,
Tingitidae. Ataca principalmente a face dorsal das
folhas.

Saissetia hemisphaerica (Targ. Tozz, 1867» - Homoptera,
Coccidae. Ataca os ramos novos.
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FAMíLIA GRAMINEAE

ARRÓS - Oryza sativa

NO CAMPO
Diabrotica sp. - Coleoptera, Chrysomelidae. Ataca as

folhas.
Gryllotalpa hexadactyla (Perty, 1832) - Orthoptera

Gryllotalpidae. Ataca sementes, raizes e partes
epígeas.

Gryllus assimilis (F., 1775) - Orthoptera, Gryllidae. Ata-
ca sementes, raizes e partes epígeas.

Laphygma [ruçiperâa (Abbot & Smith, 1797) - Lepidop-
tera, Noctuídae. As lagartas comem as folhas.

Mocis repanda (F., 1794) - Lepidoptera, Noctuidae. As
lagartas comem as folhas.

Oedipalpa sternalis (Weise, 1910) - Ooleoptera, Cryso-
melidae. Ataca as folhas.

Scaptocoris castaneus (Perty, 1830) -Hemiptera, Cydni-
dae. Em terra firme suga as raízes.

Solubea sp. - Hemiptera, Pentatomidae. Jóvens e adultos
sugam os grãos de arrôs.

Solubea poecila (Dallas, 1851) - Hemiptera, Pentatomi-
dae. Jóvens e adultos sugam os grãos de arrôs.

EM DEPÓSITO

Sitophilus oryza (L., 1763) -Coleoptera, Curculionidae.
Ataca os grãos.

Sitotroga cerealella (Olíver, 1819) - Lepidoptera, Gele-
chiidae. As lagartas atacam os grãos.

CANA DE AÇUCAR - Saccharum officinarum
Aphis sacchari (Zehnter, 1897) - Homoptera, Aphididae.

Ataca as folhas.
Diatraea saccharalis (F., 1794) - Lepidoptera, Castniidae.

A lagarta broqueia a cana.
Eupalamides licus (Drury, 1773) - Lepidoptera, Cast-

nlide. A lagarta· broqueia a cana.
Ligyrus bituberculatus (Paliset de Beauvois, 1811) - Co-

leoptera, Scarabaeidae. As larvas são conhecidas
como "pão de galinha". Atacam as estacas recém
plantadas.

Ligyrus humilis (Burmeister, 1847) - Coleoptera, Scara-
baeidae. As larvas são conhecidas como "pão de
galinha" e como a espécie anterior também ata-
cam estacas recém plantadas.

Metamasius hemipterus (L., 1724) - Coleoptera, Cur-
culionidae Ataca colmo adulto e estaca.
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Tomaspi.~ lituraia (Lepeletier & Seville, 1825) - Homop-
tera, Tomaspididae. Suga tanto as raizes como
as partes epígeas.

Tomaspis rubra (L., 1767) - Homoptera, Tomaspididae.
Ataca as partes epígeas.

Trionymus s c (Cockrell, 1825) - Homoptera, Pseu-
dococcídae. Vive sob as bainhas das folhas su-
gando continuamente as gêmas, prejudicando-as
em suas germinações.

CAPIM COLONIÁO - Panicum maximum
Laphygma [ruçiperâa (Abbot & Smith, 1797) - Lepidop-

tera, Noctuídae. As lagartas comem as folhas.
Mocis repanda (F., 1794) - Lepidoptera, Noctuidae. As

lagartas comem as folhas.

CAPIM DE BURRO - Synodom dactylon

Cicadellideo indeterminado - Homoptera, Cicadellidae.
Jóvens e adultos sugam a seiva das folhas, ne-
crosando os seus tecidos.

Laphygma trugiperda (Abbot & Smith, 1797) - Lepidop-
tera, Noctuídae. As lagartas comem as folhas.

CAPIM ELEFANTE - Pennisetum purpureum

Laphygma fruçiperâa (Abbot & Smith, 1797) - Lepidop-
tera, Noctuídae. As lagartas comem as folhas.

Mocis repanda (F., 1794) - Lepidoptera, Noctuidae. As

lagartas comem as folhas.

CAPIM DE PLANTA _ Panicurn purpuracens
Laphygma [ruçiperâc: (Abbot & Smith, 1797) - Lepidop-

tera, Nociuídae. As lagartas comem as folhas.
Mocis reparuia (F., 1797) - Lepidoptera, Noctuidae. As

lagartas comem as folhas.

GRAMADOS EM GERAL
Solenopsis sp. - Hymenoptera, Formicidae. Não só in-

comoda as pessôas como em parte danifica os
gramados.

MILHO - Zea maus

NO CAMPO

Gargaphia iorresi (Costa Lima. 1922) - Hemiptera, Tin-
~itidae. Suga as folhas.

Gryllotalpa hexadactyla (Perty, 1832) - Orthoptera,
Gryllotalpidae. Ataca sementes. raízes e partes
epígeas.
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Gryllus assímilis (F., 1775) - Orthoptera, Gryllidae. Ata-
ca sementes, raízes e partes epígeas.

Heliothis absoleta (F., 1793) - Lepidoptera, Noctuídae. As
lagartas atacam as espigas.

Laphygma jrugiperda (Abbot & Smith, 1797) _ Lepidop-
t.era, Noctuídae. As lagartas comem as folhas

Mocis reparuia (F., 1794) - Lepidoptera, Noctuidae. As
lagartas comem as folhas.

Solenopsis sp. - Hymenoptera, Formicidae. Em terra fir-
me estas formigas costumam arrancar as semen-
tes recém-plantadas.

EM DEPÓSITO

Sitophilus oryzae (L., 1763) - Coleoptera, Curculionidae.
Ataca os grãos.

Sítophilus zea mays (Metschulsky, 1855) - Coleoptera,
Curculionidae. Ataca os grãos.

Sitoiroça cerealella (Oliver, 1819) - Lepidoptera, Gele-
chiidae. As lagartas atacam os grãos.

Tribolíum castaneum (Herbst, 1797) - Coleoptera, Tene-
brionidae Ataca os grãos.

SORGO - Sorçum sp.

NO CAMPO

Laphygma [ruçiperâa (Abbot & SJl1ith, 1797) - Lepi-
doptera, Noctuídea. As lagartas atacam as folhas.

Mocís repanda (F., 1794) - Lepidoptera, Noctuidae.
As lagartas atacam as folhas.

EM DEPÓSITO

Bruchus sp. -- Coleoptera, Bruchidae. Ataca os grãos.
Calosobruchus analís (F., 1775) - Coleoptera, Bruchidae.

Ataca os grãos.

Sitophilus oruzae (L., 1763) - Coleoptera, Curculionidae.
Ataca os grãos.

TRIGO ADLEY - Coix lacrima
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EM DEPóSITO

Sitophilus oryzae (L., 1763) - Coleoptera, Curculionidae.
Ataca os grãos.

Sitotroga cerealella (Olívier, 1819) - Lepidoptera, Gele-
chiidae. As lagartas atacam os grãos.

Tribolium castaneum (Hérbst, 1797) - Coleoptera, Tene-
brionidae. Atacam os grãos.

- 7'riticum sativum

ABACATE

EM DEPóSITO

Calosobruchus analis (F., 1775) - Coleoptera, Bruchidae.
Ataca os grãos.

Dinoderus minutus (F., 1775) - Coleoptera. Bostrichi-
dae. Ataca os grãos.

Sitophilus oryzae (L., 1763) - Coleoptera, Curcul1onidae.
Ataca os grãos.

Sitotroga cerealella (Olívíer, 1819) - Lepidoptera, Gele-
chiidae. As lagartas atacam os grãos.

Tribolium castaneum (Herbst, 1797) - Coleoptera, Te-
nebrionidae. Ataca os grãos.

Tribolium (Durval, 1868) - Coleoptera, Tene-
brionidae. Ataca os grãos.

FAMíLIA GUTIFERACEAE

Mammea americana

Trigona (Trigona) rufricus (Latreille, 1804) - Hyme-
noptera, Apidae. Ataca as flôres.

FAMíLIA LAURACEAE

Persea gratissima

Acanthoderes jaspidea (Germ., 1824) - Coleoptera, Ce-
rambycidae. As larvas brocam o tronco e os ramos.

Aleyrodideo indeterminado - Ataca principalmente a
face inferior das folhas.

Apate terebrans (Pallas, 1772) - Coleoptera, Bostrichi-
dae. Broca o tronco e os galhos de abacateiro.

Aspidiolus âestructor (Signoret, 1869) - Homoptera
Diaspididae. Ataca as folhas.

Astyochus dorsalis (Gerrn., 1824) - Coleoptera, Ceram-
bycídae. As larvas brocam o tronco e os ramos.
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Cicadellideo indderminado - Causa dano pela sucção
da seiva, ação tóxica da saliva e lesões provoca-
das pela postura.

Cratosomus turpliies - (Perty) - Coleoptera, Curculi-
onidae. A larva é broca do tronco e dos galhos.

Hypselonotus [uluus (De Greer, 1775) - Hemíptera, Co-
reidae. O adulto suga os brotos do abacateiro.

Hysterocladia co t Felder, 1874) - Lepidoptera,
Megalopygidae. As lagartas atacam as folhas.

Oncideres saga (Dalm., 1823) - Coleoptera, Ceramby-
cidae. As fêmeas com as mandíbulas serram os
galhos.

Protopulvinaria longivalvata (Green, 1904) - Homoptera,
Coccidae. Ataca principalmente a face inferior
das folhas.

Saissetia oleae (Bernard, 1782) - Homoptera, Coccidae.
Ataca os ramos novos.

Selenothrips rubrocinctw' (Giard, 1901) - Thysanopte-
ra, Thripidae. Larvas e adultos são prejudicais às
folhas.

Stenoma catenifer (waísíngham, 1812) - Lepidoptera,
stenomatidae. A lagarta ataca a polpa e semente.

Titya sp. - Lepidoptera, Lasiocampidae. As lagartas ata-
cam as folhas.

CANELA - Cinamomum indicum

Cratosomus sp. - Coleoptera, Curculionidae. A larva é
broca dos troncos e dos galhos .

Protopulvinaria longivalvata (Green, 1904) - Homopte-
ra, Coccidae. Ataca principalmente a face infe-
rior das folhas.

FAMíLIA LECITIDACEAE

CASTANHA DO PARA - Bertholletia excelsa .

EM DEPÓSITO
Triboliumcastaneum (Herbst, 1797) - Coleoptera, Tene-

brionidae. Ataca as castanhas em depósito, sendo,
no entretanto, pouco prejudicial.

FAMíLIA LEGUMINOSA

A.MENDOIM - Arachis hypogea

Orthezia insignis (Douglas, 1887) - Homoptera, Orthezii-
dae. Ataca principalmente a face inferior das fo-
lhas. Quando o ataque é muito intenso, pode oca-
sionar a morte da planta.

ANGICO - Piptadenia colubrina

Lepidoptero indeterminado - As lagartas atacam as fo-
ihas.



BRACATINGA - Mimosa sordida e Mimosa bracattnga

Eburodacrys sexmaculata (Olív., 1794) _ Coleoptera,
Cerambycidae. A larva é broca dos galhos e do
tronco.

Oncideres dejeani (Thomson, 1868) - Ooleoptera, Ceram-
bycidae. As fêmeas com as mandíbulas serram os
galhos.

Poekilunitera phalaenoides (L., 1758) - Homoptera,
Flatidae. Os danos que esta espécie causa nos
galhos são insignificantes.

CAJANUS INDICUS

Orthezia insignis (Douglas, 1387) - Homeptera, OrthezU-
dae. Ataca as folhas.

CENTROSEMA ARENARIUM

Aphis gossypii (Glover, 1876) - Homoptera, Aphididae.
Ataca as folhas.

Iâiopterus brasiliensis CMoreira) - Homoptera, Aphidi-
dae. Ataca as folhas.

Orthezia insignis (Douglas, 1887) - Homoptera, Orthezii-
dae. Ataca principalmente a face inferior das
folhas.

CROTALARIA JUNCEAE

Orttiezia insignis (Douglas, 1887) - Homoptera, Orthe-
ziidae. Ataca as folhas.

Partamona (Partamona) testacea musarum - (Ckll) -
Hymenoptera, Apidae. Esta abelha destrói os ór-
gãos florais.

Trigona (Trigona) Fulviventris fulviventris (Guerín) -

Hymenoptera, Apidae. Esta abelha destrói os ór-
gãos florais.

Uteiheisa ornatrix (L., 1758) - Lepidoptera, Arctiidae.
As lagartas atacam as folhas.

CUMARU' Coumarona odorata

Chrusomelitieo indeterminado - Coleoptera, Chrysome-
lidae. Ataca as folhas.

Litostylus sp. - Coleoptera, Curculionidae. Ataca as fo-
lhas.

Omophoita blakeae (Bechyne) - Coleoptera, Chrysome-
lidae .. Ataca as folhas.

Pseudococcus sp. - Homoptera, Pseudococcidae. Tem sido
muito raro o ataque deste Pseudococcidae em fo-
lhas de cumarú.
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DESMODIUM sp.
Orthezia insignis (Douglas, 1887) - Homoptera, Orthezil-

dae. Ataca as folhas.

ERVILHA - Lathyrus sativus

EM DEPÓSITO

Tribolium castaneum (Herbst, 1797) - Coleoptera. Te-
nebrionidae. Ataca os grãos armazenados.

FEiJAO - Phaseolus uulaaris e Vigna sinensis

NO CAMPO

Aphis gossypii (Glover, 1876) - Homoptera, Aphididae.
Ataca as folhas.
tingomarianus (Bechyne) - Coleoptera, Chry-

someUdae. Ataca as folhas.
Conotrachelus phaseoli (Matshall. 1928) - Coleoptera.

Bruchidac. A larva broca a raiz.
Diabrotica speciosa (Germ .• 1824) - Coleoptera, Ohryso-

melidae. Ataca as folhas.
Iâiouterus brasiliensis (Moreira) - Hornoptera, Aphidi-

dae. Ataca as folhas.
Lepiâoptero indeterminado - A lagarta ataca as folhas.
Omophoita sp. - Coleoptera. Chrysomelidae. Ataca as

folhas.

EM DEPÓSITO
Acarithoceliâes obsoletus (Say .. 1831) - Coleoptera. Bru-

chidae. Ataca os grãos armazenados.
Callosobruchus analis (F., 1775) - Coleoptera, Bruchidae.

Ataca os grãos armazenados.
Dinoderus minutus (F.• 1775) - Coleoptera, Bostrichidae.

Ataca os grãos armazenados. .
Zabrotes subtasciatus (Boheman, 1833) - Coleoptera,

Bruchidae. Ataca os grãos armazenados.

INDIGOFORA HENDECAPHYLA
Orihezia insignis (Douglas, J887) - Homoptera, Orthezii-

dae. Ataca principalmente a face inferior das fo-
lhas.

INDIGOFORA SUBULATA
Aphis gossypii (Glover, 1876) - Homoptera, Aphididae.

Ataca as folhas.
Iâioptera brasiliensis (Moreíra) - Homoptera, Aphidi-

dae. Ataca as fohas.
Orthezia insignis (Douglas, 1887) - Homoptera, Orthezíí-

dae. Ataca principalmente a parte inferior das
folhas.
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INGA - sp.

Lepiâoptero indeterminado - Provàvelmente trata-se da
espécie Otosema odorata (L., 1758), da família
Noctuidae. As lagartas comem as folhas.

Cratosomus dubius (F., 1787) - Coleoptera, Curculio-
nidae. A larva é broca dos galhos e do tronco.

Cratosomus hoplites (Perty) - Coleoptera, Curculioni-
dae. A larva é broca dos galhos e do tronco.

LENTILHA - Lens esculenta

EM DEPÓSITO

tius sp. - Coleoptera, Bruchidae. Ataca as sementes
em depósito.

Tribolium castaneum (Herbst, 1797) - Ocleoptera, Tene-
bríonídae. Ataca as sementes em depósito.

ORELHA DE NEGRO ou TIMBAUBA - Enterolobium Schomburgkii

Ceciâomuâeo indeterminado - Diptera, Cecidomyidae.
Produz grande quantidade de galhas nas folhas.

SOJA - Glycine max

Laphygma frugiperda (Abbot & Smith, 1797) - Lepidop-
tera, Noctudidae. As lagartas atacam as folhas.

Lepiâoptero inâetermiruulo - As lagartas comem as fo-
lhas.

Mocis reparuia (F., 1794) - Lepidoptera, Noctuidae. As
lagartas atacam as folhas.

TAMARINDO - T'amarituius indicus

Achryson surinamum (L., 1767) - Coleoptera, Cerambyci-
dae. A larva é broca do tronco e dos galhos.

Chrysoprasis nymphula <Bates, 1870) - Coleoptera, Ce-
rambycídae. A larva é broca do tronco e dos ra-
mos.

Eburodacrys sexmaculata (Olí v., 1790) - Coleoptera, Ce-
rambycidae. A larva é broca do tronco e dos ga-
lhos.

TEPHROSIA CANDIDA

Orthezia insignis (Douglas, 1887) - Homoptera, Orthe-
ziidae. Ataca principalmente a face inferior das
folhas.

TIMB6 - Derris urucú
Dinoderus sp. - Coleoptera, Bostrichidae. Ataca as raizes

armazenadas.
Xyleborus atfinis (Eichhoff, 1861) - Coleoptera, Scoly-

tldae, Broca de galhos mortos de timbó. Ainda
não observamos esta espécie atacando galho vivo.
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llWRUCI

ALGODÃO

FAMíLIA MALPIGHIACEAE

Byrsonima verbascifolia

Oncideres dejeani (Thomson, 1868) - Coleoptera, Ce-
rambycidae. Com as mandíbulas a fêmea corta
galhos da árvore.

FAMíLIA MALVACEAE

Gossypium sp.

Aphis gossypii (Glover, 1786) - Homoptera, Aphididae.
Ataca as folhas.

Alabama argillacea (Hübner, 1818) - Lepidoptera, Noc-
tuidae. A lagarta é vulgarmente conhecida pela
deneminação de "curuquerê". Alimenta-se das fo-
lhas.

Eutinobothrus brasiliensis (Hambleton, 1937) - Coleop-
tera Curculionidae. A larva é broca da região do
coleto.

Dysdercus ruficolis (L., 1764) - Hemiptero, Pyrrhocori-
dae. Ataca os capulhos.

Platyedra gossypiella (Saunders, 1834) - Lepidoptera,
Gelechidae. A lagarta é vulgarmente denomina-
da de "Lagarta rosada". Ataca as sementes .

.I\1ALVA - Urena lobata

PAPOULA

Acridium latreillei (Perty, 1834) - Orthoptera, Acridi-
dae. Ataca as folhas.

Acromyrmex coronatus (F., 1804) - Hyinenoptera, Formi-
cidae. Ataca as folhas.

Atta cephalotes (L., 1758) - Hymenoptera, Formicidae.
Ataca as folhas.

Atta sexdens (L., 1758) - Hymenoptera, Formicidae.
Ataca as folhas.

Gryllus assimilis (F., 1775) - Orthoptera, Gryllidae. Ata-
ca raizes e partes epígeas.

Laphygma jrugiperda (Abbot & Smith, 1797) - Lepidop-
tera, Noctuídae. As lagartas atacam as folhas.

Mocis repanda (F., 1794) - Lepidoptera, Noctuidae. As
lagartas atacam as folhas.

Hibiscus sp,

Saissetia bemispnaerica (T'arg. Tozz, 1867) - Homoptera,
Coccidae. Ataca o caule e ramos.
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QUIABO - Hibiscus esculentos

Aphis gossypii (Glover, 1876) - Homoptera, Aphididae.
Ataca as folhas.

Pinnaspis minar (Maskell, 1884) - Homoptera, Diaspi-
didae. Ataca o caule.

Saissetia tiemispluierica (Targ. Tozz, 1867) - Homoptera,
Coccidae. Ataca o caule e ramos.

FAMíLIA MELLIACEAE

AGUANO Suneienia macrophyla

Hypsipyla grandella (Zellar. 1848) - Lepidoptera. Phy-
citidae. A lagarta é broca do broto terminal.

4.r'rDIROBA - Carapa guianensis
Hypsipyla grandella (Zeller, 1848) - Lepldoptera. Phycl-

tidae. A lagarta é broca do broto terminal.

CEDRO - Cedrela odorata
Hypsipyla grande lla (Zeller. 1848) - Lepidoptera, Phy-

citidae. A lagarta é broca do broto terminal.
Macrophora accentiter (Ollv., 1795) - Coleoptera. Ce-

rambycidae. A larva é broca do tronco e dos ga-
lhos.

FAMíLIA MIRISTICACEAE

r·CUUBA Virola surinamensis

Nyctobates gigas (L.. 1787) - Coleoptera, Tenebrlonídae.
A larva é broca do tronco e dos galhos.

FAMíLIA MORACEAE

EENJAMIN - Ficus benjamina

Acrocinus longimanus (L., 1718) - Coleoptera. Ceramby-
cidae. A larva é broca do tronco e dos ramos.

Callichroma auricoma (L., 1758) - Coleoptera, Ceramby-
cidae. A larva é broca do tronco e dos ramos.

Ceroplastes janeirenses (Gray, 1830) - Homoptera. Cocci-
<!ae.Ataca principalmente os ramos finos.

Isoptero indeterminado - Ataca as raizes das mudas
em capara.

eutiococcus sp. - Homoptera, Peseudococcidae. Ataca
as folhas.

Saissetia depressa (T'arg. Tozz, 1867) - Homoptera. Cocci-
dae. Ataca os ramos.

Gnaikothrips [icorurn - Thysanoptera - Até pouco tem-
po atraz não se havia constatado a ocorr êncta des-
ta praga no Brasil. Sua presença se fez sentir íní-
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cialmente no Estado da Guanabara; dai se espa-
lhou para o resto do Brasil. No entretanto, somen-
te em fim de maio deste ano, constatamos a sua
ocorrência no Estado do Pará, atacando também
folhas novas de diversos benjamins, existentes no
1. A. N.

lACA - Antocarpus integrijolta
Acrocinus longimanus (L., 1758) - Coleoptera, Ceramby-

cidae. A larva é broca do tronco e dos ramos.

FAMíLIA MUSACEAE

BANANA - Musa sp.
Cosmopolites sordidus (Germar, 1824) - Coleoptera,

Curculionidae. E' vulgarmente conhecido como
"moleque da bananeira". E' broca do risoma.

Eupalami.des dedalus (Cra., 1775) - Lepidoptera, Castnil-
dae. A lagarta é broca do pseudo caule.

Eupalamides icarus (Cramer, 1775) - Lepidoptera, Cast-
níídae. A lagarta é broca: de pseudo caule.

Metamasius hemipterus (L., 1724) - Coleoptera, Curcu-
lionidae. E' broca do risoma.

Caliço bettrão (Kliger, 1801) - Lepidoptera, Brassolidae.
A lagarta é broca do pseudo caule.

FAMíLIA MYRTACEAE

úRAÇA - Psidium sp.

Anastrepha [raterculus (Wied, 1830) - Diptera, Trypeti-
dae. A larva é broca dos frutos.

Dorcaâocerus barbatus (Oliv., 1790) ~ Coleoptera, Ceram-
bycidae. A larva é broca do caule e galhos.

Pachycoris torridus (Scopell, 1772) - Hemiptera, Scutel-
leridae. Vive em araçazeiro, podendo sugar as fo-
lhas e frutos.

Timocratica albella (Zeller, 1839) - Lepídoptera, Steno-
matidae. A lagarta é broca do caule e dos galhos.

GOIABA Psidium guayava

Acyphoderes aurulentus (Kirby, 1818) - Coleoptera, Ce-
rambycídae. A larva é broca do tronco e dos ra-
mos.

Anastrepha [raterculus (Wied, 1830) - Diptera, Trype-
tldae. A larva é broca dos frutos.

Dorcadocerus barbatus (Olív., 1790) - Coleoptera, Ce-
rambycidae. A larva é broca do caule e galhos.
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Leptoçlossus stigma (Herbst, 1784) - Hemiptera, coret-
dae. Suga os frutos.

Pactiucoris torridus (Scopeli, 1772) - Hemiptera, Scutei-
lerldae. Vive em goabeira, podendo sugar as fo-
lhas.

Pseudococcus sp. - Homoptera, Pseudococcídae. Ataca
folhas e frutos.

Timocratica albella (Zeller, 1839) - Lepidoptera, Steno-
matidae A lagarta é broca do caule e dos galhos.

JAMBO - Eugimis molacensis

Protopulvinaria longivalvata (Green, 1904) - Homoptera,
Coccidae. Ataca principalmente a face inferior
das folhas.

FAMíLIA NICTAGINACEAE

BOUGANVILE - Bougainvillea spectabilis
Orthezia insignis (Douglas, 1887) - Homoptera, Orthe-

zl1dae. Ataca principamente a face inferior das
folhas.

FAMíLIA ORQUIDACEAE

ORQUIDEAS EM GERAL

Blatideos não determinados - Ataca as raízes.
Cerataphis lataniae (Boísduval, 1867) - Homoptera

Aphididae. Ataca as folhas.
Coccideo indeterminado - Homoptera,· Coccidae. Ataca

caule e folhas.
Curculionideo indeterminado - Coleoptera, Curculloní-

dae. Ataca os bulbos.
Orthezia tnsignis (Douglas, 1887) - Homoptera, Ortheztí-

dae. Ataca as folhas.
Pinnaspis minor (Maskell, 1884) - Homoptera, Díaspídí-

dae. Ataca caule e folhas.
Tenthecoris bicolor (Scott, 1886) - Hemiptera, Miridae.

8uga as folhas.

FAMfLIA PALMAE

AÇAl - Euterpe oleracea

Cerataphis lataniae (Boisduval, 1867) - Homoptera,
Aphididae. Ataca estipe, folhas e inflorescência.

Cocotrypes sp. - Coleoptera, Scolytidae. Ataca as se-
mentes caídas no sólo.
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BABAÇO - Orbognya marttana
Pachymerus nucleorum (F., 1792) - Coleoptera, Bruchl-

dae. A larva é vulgarmente conhecida como "bi-
cho de cõco". Ataca as sementes.

Rhinostomus barbirostris (F., 1775) - Coleoptera, Cur-
culionidae. E' broca do estípe.

Rhynchophorus palmarum (L., 1764) - Coleoptera, Cur-
culionidae. Ataca 08 tecidos internos na parte
mais mole.

BACABA - Oenocarpus sp.

D1Inamis politus (Oyllenhal, 1838) - Coleoptera, Curcu-
llonldae. Ataca os tecidos internos.

Metamasius hemipterus (L., 1'724) - Coleoptera, Curcu-
llonidae. Ataca o estipe.

Rhinostomus barbirostris (F., 1775) - Coleoptera, Curcu-
lionidae. Broca do estlpe.

Rhynchophorus palmarum (L., 1764) - Coleoptera.; Cur-
eulionidae. Ataca os tecidos internos na parte
maís mole.

coco - Cocos nuciiera

Acridium latreillei (Perty, 1834) - Orthoptera, Acrldidae.
Ataca as folhas.

Aleurodicus cocois (Curtís, 1846) - Homoptera, Aleyrodi-
dae. Ataca as folhas.

Amerrhinus ynca (Sahlb. 1823) - Coleoptera, Curcul1o-
nldae. A larva é broca do pecíolo e dos pedúncu-
los florais.

Aspidiotus destructor (Signoret, 1869) - Homoptera, Dias-
pldidae. Ataca folhas e frutos.

Brassotis astyra, astyra (Godart, 1765) - Lepidoptera,
BrassoUdae. As lagartas atacam as folhas.

Cerataphis lataniae (Boisduval, 1867) - Homoptera, Aphi-
didae. Ataca principalmente as folhas.

Coraltomela brunnea (Thumberg, 1821) .....:.Coleoptera,
ChrysomeUdae. Larvas e adultos atacam as tolhas,
principalmente qos coqueiros novos.

Dynamus polttus (Gyllerihal, 1838) - Coleopteta, Cur-
cul1onidae. Ataca os tecidos internos na parte
mais mole.

Eupalamides âeâalus (Cram., 1775) - Lepidoptera, Cast-
nl1dae. A lagarta é broca do estipe.

Hisperiâae indeterminado - As lagartas atacam as fo-
lhas.

Himatidium neivai (Bondar, 1940) - ~le.Qptera, Chryso-
mel1dae. Larvas e adultos destróem a epiderme de
folha e frutos.
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Homalinotus cariaceus (Gyllrihal, 1836) Coleoptera,
Curculionidae. A larva broqueia os pedúnculos
florais.

Htralospila ptychis (Dyar, 1919) - Lepidoptera, Phyciti-
dae. A lagarta ataca flôres. A epiderme dos frutos
novos é também muito atacada por esta traça.

Mecistomela marginata (T'hurnberg, 1821) - Coleoptera,
Chrysomelidae. Larvas e adultos atacam as fo-
lhas, principalmente dos coqueiros novos.

Metamasius hemipterus (L., 1724) - Coleoptera, Cur-
culionidae. Ataca os tecidos internos de coqueiros
enfraquecidos.

Opsiphanes invires (Hubn., 1918) - Lepidoptera, Brassolí-
dae. As lagartas atacam as folhas.

Rhinostomus barbirostris (F., 1775) - Coleoptera, Cur-
culionidae. Broca do estipe.

Rhynchophorus palmarum (L., 1764) - Coleoptera, Cur-
culíonidae. Broca do ôlho do coqueiro.

Solenopsis sp. - Hymem-ptera, Formicidae. Esta formiga
pode colaborar na propagação dos coccídeos, afi-
deos e aleyrodídeos, carregando-os para outros
coqueiros.

(L., 1758) - Coleoptera, Scarabeidae.
Ataca raízes e estipe.

Triçona rufricus (Latreílle, 1804) -Hymenoptera, Api-
dae. Vulgarmente conhecido como "abelha de ca-
chorro". Esta abelha pode ser benéfica como
agente de polinização cruzada. Em nossa região
temos observado elas causarem estragos conside-
ráveis às flores de coqueiro.

Tropidacris collaris (Btoll, 1813) - Orthoptera, Acrididae.
Ataca as folhas.

DEND~ - Elaeis outneensis

Data de pouco tempo os experimentos e a cultura de
dendê em nossa região. Até o presente constata-
mos as seguintes espécies atacando esta planta:

Aspidiotus âestructor - (Signoret, 1869) - Homoptera,
Diaspididae. Ataca folhas e frutos.

Coraliomela brunnea (Thumberg, 1821) - Coleoptera,
Chrysomelidae. Larva e adultos atacam as folhas.

Derelotnus sp. - Coleoptera, Curculionidae. Larvas e
adultos prejudicam a frutificação, atacando flô-

res masculinas.

Himatidium neivai (Bondar, 1940) - Coleoptera, Chry-
somelidae. Larvas e adultos destroem a epiderme
de folhas e frutos.
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Mectstomela marginata (Thumberg, 1821) - Coleoptera,
Chrysomelldae. Larvas e adultos atacam as fo-
lhas.

Pachymerus nucleorum (F., 1792) - Coleoptera, Bruchi-
dae. A larva é vulgarmente conhecida como "bi-
cho de cóco". Ataca as sementes.

sp. - Homoptera, Pseudococcídae. Ataca os
frutos. Temos observado pouca ocorrência desta
praga nesta planta.

Solenopsis sp. - Hymenoptera, Formicidae. Vive em sím-

blose com a espécte anterior, protegendo-a e trans-
portando-a para outros dendezeiros.

Rhynchophorus palmarum (L., 1764) - Coleoptera, Cur-
cul1onidae. Broca do ólho.

FAMíLIA PASSIFLORACEAE
lI1ARACUJA - Passiflora edulis

Anastrepha fraterculus (Wied, 1830) - Diptera, Trypetl-
dae. A larva ataca os frutos.

Diactor bilineatus (F., 1803) - Hemiptera, Coreldae. Suga
os frutos.

Dione juno juno (Cramer, 1779) - Lepidoptera, Nympha-
lidae. As lagartas atacam as folhas.

Dione vanillae vantllae (L., 1758) - Lepldoptera, Nympha-
lidae. As lagartas atacam as folhas.

Heltconius satis (Godart, 1819) - Lepidoptera, NymphaU-
dae. As lagartas atacam as folhas.

Leptoglossus gonagra (F., 1775) - Hemlptera, Coreidae.
Suga os frutos.

Leptoglossus stigma (Herbst, 1784) - Hemlptera, corei-
dae. Suga os frutos.

Orttiezia insignis (Douglas, 1887- - Homoptera, OrthezU-
dae. Ataca principalmente a face inferior das
folhas.

Sephina eruthromelaena (White, 1842) - Hemiptera,
Coreidae. O adulto suga os frutos.

FAMíLIA PIPERACEAE

t'IMENTA DO REINO - Piper nigrum

Afiâeo indeterminado - Atacando ramos e frutos.
Lttostylus juvencus (Olív.) - Coleoptera, Curcullonidae.

Ataca as folhas.
Protopulvinaria longtvalvata (Green, 1904) - Homoptera,

Coccidae. Ataca principalmente a face inferior
das folhas.

Saissetia sp. - Homoptera, Coccldae. Ataca os ramos,
sendo rara a sua ocorrência nesta cultura.



FAMtLIA POLIPODIACEAE

SAMAMBAIA - Poltpodium e outros

Pinnaspts aspidistrae (Sign., 1869) - Homoptera, Días-
pididae. Ataca indistintamente qualquer parte da
planta.

s longispinus (Targ. Tozz, 1869) - Homop-
tera, Pseudococcidae. Ataca indistintamente qual-
quer parte da planta.

FAMtIJIA ROSACEAE

OITIZEIRO - Ltcanta tomentosa

Aleurodtcus cocois (Curtls, 1864) - Homoptera, Aleyro-
dídae. Ataca as folhas.

Lecanoideus giganteus (Quaintance & Baker, 1913) - Ho-
moptera, Aleyrodid~e Ataca-n-rolhas.

CAF~

FAMíLIA RUB~CEAE
Cojjea sp,

. Acromyrmex coronatus (F., 1804) - Hymonoptera, For-
mícídae. Ataca as folhas.

Atta ceptuüotes (L., 1758) - Hymenoptera, Formic1dae.
Ataca as folhas.

Atta sexdens (L., 1758) - Hymenoptera, Formicidae. Ata-
ca as folhas.

Coccus viridis (Green, 1889) - Homoptera, Coccidae.
Ataca ramos e folhas.

Hypothenemus hampet (Ferrari, 1867) - Coleoptera, Sco-
lytldae. E' broca dos frutos.

Pertleucoptera cotteeua (Guârln-Mânev1lle, 1842) - Le-
pldoptera, Lyonetiidae. A lagarta destrói o pa-

renquima foliar.

FAMíLIA RUTACEAE

CITRUS sp. - Plantas cítricas

Acridium latreillef (Perty, 1834) - Orthoptera, Acrid1dae.
Ataca folhas e hastes e ainda pode corroer a parte
superficial dos frutos, ocasionando a formação de
cicatrizes, depreciando-o comercialmente.

Acromyrmex coronatus (F., 1804) - Hymenoptera, For-
mlcldae. Ataca as folhas.

Anastrepha tratercutus (Wied, 1830) - Dlptera, Trype-
tldae. A lavra ataca a polpa dos frutos. Em nossa
região é relativamente rara a ocorrência desta
praga em frutas eítrlcas.

Aphis citricfdus (Kirkaldy) - Homoptera, Aphididae. E'
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um pulgio preto que aUla folhaa DO...... reben-
to. e brotos.

Atta cephaloteB (L., 1758) - Hymenoptera, Formicldae.

Ataca as folhas.
Atta Bexdens (L., 1758) - Hymenoptera, lI'ormlcldae. Ata-

ca as folhas.
ChrJ/somphalu& IkuB (Ashmead, 1880) - Homoptera

Diaspid1dae. Vulgarmente conhecida como "cabe-
ça de prego". Ataca folhas, galhos e frutos.

Coccus hespe7iditlm (L., 1758) - Homoptera, Coccldae.
Ataca principalmente 08 galhos.

Coccus virtdiB (Oreen, 1889) - Homoptera, Coccldae.

Ataca folhas, galhos e rebentos.

aptnipennú (ServiUe, 1834) - COleoptera, Ce-
rambycídae. A larva broqúeia galhos e troncos.

Diaphorina.citrf (Kuwyama, 19(8) - Homoptera, Psylli-
dae. Ataca folhas novas e rebentos.

Dtploschema rotunclicolis (Serv., 1834) - Coleoptera
, Cerambycidae. A larva broqueia galhos e troncos.

tiusaercus tonçirostrís (Stal. 1861) - Hemiptera, Pyrrho-
coridae. Suga os frutos.

Gymnandrosoma aurentianum (Costa Lima, 1927) - Le-
pidoptera, Oraphol1t1dae. As lagartas atacam a
polpa dos trutos.

Icerua purchasi (Mastktell, 187g) - Homoptera, Marga-
rodidae. Suga ramos e folhas, sendo no entretanto.

em nossa região rara a sua ocorrência em plantas
cítricas.

InsaspiclfocliotuB (CockereU, 1893) - Homop-
tera, Diaspididae. Ataca tolhas, galhos e frutos.

LepicloBaphes beckü (Neurman, ISGD) - Hemoptera, Dlas-
pid1dae. Suga folhas, galhos e frutoa.

Leptoglossus gonagra (1'., 1775) - Hemlptera. COreldae.
Suga os frutos.

Lepto(/IoBaw Btígma (Herbat, 1784) - Hemlptera, Corei-
dae. Suga os frutos.

Macropophora cccenttter (Ol1v., 1759) - Coleoptera,
Oerambycidae. A lana broqueia o trohco e galhos.

Oncicleres dejeani (Thomson; 1868) - Coleoptera, Ce-
rambycidae. As fêmeas com as mã'Ó.dlbulas ser-
ram os galhos.

Orttiezia insígnis (Douglas, 1887) - Homoptera, Orthe-
ziidae. Ataca principalmente a face inferior das
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folhas.

Pap1lto anchfsiades anchisiades (Esper, 1788) - Lepldop-
tera, Paplllonidae. As lagartas atacam as folhas.

Papilio anchisiades caP1Js (Hübner, 1806) - Lepidopte-
ra, Paplllonidae. As lagartas atacam as folhas.

Paptlto 11lsander - Lepldoptera, Papilionldae. As lagar-
tas atacam as folhas.

Papilio neoptwtu» ecbolius - Lepldoptera, Pap1l1onidae.
As lagartas atacam as folhas.

Papilio pollldamus - Lepidoptera, Papflíonídae. A1J la-
gartas atacam as folhas.

Papilio thoas brasiliensis (Rothschlld & Jordan, 1907)
Lepidoptera, Papílíonídae. As lagartas atacam as
folhas.

Papilio tnoas thoas (L., 1771) - Lepldoptera, Papil1onidae.
As lagartas atacam as folhas.

Pínnaspts aspidistrae (Slng., 1869) - Homoptera, Días-
pldldae. Atacam tronco. galhos e frutos.

Protopulvinaria longivalvata (Green, 1904) - Homopte-
ra, Coccidae. Ataca principalmente a face ínre-
ríor das folhas. E' rara a presença desta praga
em cítrus,

se ccus sto (Kúwana, 1912) - Homoptera,
Pseudecoccidae. Ataca as folhas e frutos, pois
aqui ainda não observamos a sua ocorrência em
raizes de plantas cítricas.

RhopaIophora ooüaris (Grm., 1824) - Coleoptera, Ceram-
bycidae. A larva broqueia a parte sub-cortlcal
do tronco e dos galhos.

Saissetta hemisphaerica (Targ. Tozz, 1867) - Homop-
tera, Coccldae. Ataca os ramos.

Saissetta oteae (Bernard, 1782) - Hemoptera, Ooecídae.
Ataca os ramos.

Sibine sp, - Lepidoptera, Eucleldae. A1J lagartas aio
câustíeaa e atacam as folhas. São dotadaa de
grande voracidade.

Solenopsis sp. - Hymenoptera, Formlcldae.

Tetigontideo indeterminado - Orthoptera, Tetigonlldae.
Ataca folhas e hastes e aínda pode carrear a par-
te superficial dos frutos, ocasionando a formação
de cicatrizes, depreciando-os comercialmente.

Trachllderes succtntus (L., 1758) - Coleoptera, Ceram-
bycidae. 1\ larva broqueia o tronco e galhos. E'
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\'8.1'0 O ataoue em planta viva.

Trigona rutricus (Letreílle) Hymenoptera, Apidae. Vul-
garmenté conhecida como "abelha cachorro" ou
"lrapuan", ataca rebentos, folhas novas e flôres.

Tropidacris collariIJ (stoU, 1813) - Orthoptera, AcrldI-
dae. Ataca tolhas e hastes e ainda pode carrear
a parte superfIcial dos frutos, ocasionando a tor-
mação de cicatrizes, depreciando-os eomercíal-
mente.
FAMíLIA SAPINDACEAE

GUARANA - paulínia cupana

Acromyrmex coronatu8 (F., 1804) - Hymenoptera, Forml··
cidae. Ataca as tolhas.

Atta cephalotes (L.• 1758) - Hymenoptera, Formicid:v:
Ataca as folhas.

Atta sexdens (L.. 1758) - Hymenoptera. Formicldae.
A"taca as folhas.

Lepiâoptero indeterminado - As lagartas atacam t,g t e·-
, mentes.

Orthezia sp, - Homoptera, Orthezlldae. Ataca principal-
mente a face inferior das tolhas

FAMíLIA SAPOTACEAE

ABIU - Lucuma caimito

Anastrepha serpentina (Wied. 1830) - Diptera, Trypetl-
ctae.A larva ataca a polpa dos trutos.

Calltchroma vittatum (F.) - Ooleoptera, Cerambycldae
As larvas são brocas do tronco e dos galhos.

Cratosomus roddami (Klrby. 1818) - Coleoptera, Curcu-
l1onldae. A larva é broca do tronco dos galhos.

Trigona rutricus (Latretlle) - Hy~ehoptera, Apldae. Ata-
ca principalmente as flôres.

SAPOTI - Acharas sapota

TrigontJ. rufrtcu, (Latrellle) - Hymono~ra, Apldae.
Ataca princlpalw-ente as tlôres.

Ana!trepha serpentina (Wled, 1830) - Diptera, Trypetl-
dae. A larva é broca do truto.

Craiosomus roddami (Klrby, 1818) - Coleoptera, Ourcu-
l1onldae.A larva é broca do tronco e dos galhos.

FAMíLIA SIMARUBACEAE
MARUPA. Simaruba amara

Acridium latrellei (Perty, 1834) - Orthoptera, Acrldidae.
Ataca as folhas, rebentos novos, e a casca até
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as proximidades da região do coleto. Seu ataque
se ver1f1ea principalmente após o transplantlo
das mudas para o campo. Em consequência do ata-
que no broto terminal há o desgalhamento do
marupá.

Atteva puncteZa (Cramer, 1780 - Lepldoptera, Ypono-
meutidae. As lagartas atacam as folhas e re-
bentos novos, tanto das mudas em sementeiras (
viveiro como das mudas no campo. Sendo que O

ataque no broto terminal se dá, principalmente
quando a muda é bem pequena, portanto, antes
de ser transplantada para o campo. Em conse-
quêncla do ataque no broto, há o desgalhamento
do marupá.

Cecidomydeo indeterminado - Dlptera, Cecidomydae. Ata-
ca as folhas, provocando formações de cecí-
deas nas mesmas.

Saissetia oZeae (Bernard, 1782) - Homoptera, Coccldae.
Ataca os ramos.

,Tropidacrts collarts (Sto11, 1813) - Orthoptera, Acrl-
didae. Ataca folhas, rebentos novos e a casca até
as proxímldades da região do coleto. Seu ataque se
ver1f1ca principalmente após o transplantlo das
mudas para o campo. Em consequêneía do ataque
no broto terminal, há o desgalhamento do ma-
rupá.

FAMíLIA SOLANACEAE

BERINGELA - Solonl4-m melongena

Corythatca sp. - Hemiptera, Tingitidae. Suga principal-
mente a face inferior das folhas.

FUMO - Nicotiana tabacum

NO C~O

Chrllsome1ideo indeterminado - Coleoptera, Chrysomell-
dae. O adulto ataca as folhas.

Engytatus notatus (Rlstant, 1893) - Homoptera, Mlrldae.
Ataca as folhas.

Heliothis absoleta (F., 1793) - Lepldoptera, Noctuidae.
As lagartas atacam as sementes.

Protoparce sexta (Johansen, 1763) - Lepldoptera, Sphin-
gldae. As lagartas atacam as fol\1as.

EM DEPÓSITO

Coleoptera indeterminado - Ataca as folhas de fumo em
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depósito.
Laaioderma aerricorne (F., 1792) - Coleoptera, AnobU-

dae. Ataca a8 folhas em depósito.

JURUBEBA - Solanum paniculatum

Curculionideo inâeterminaâo - Broca do caule.
Edessa meditabunda (F., 1794) - Hemiptera, Pentatomi-

dae. Suga 08 ramos e tolhas.
Edessa rufomarçinata (De Greer, 1773) - Hemiptera,

Pentatomidae. Suga os ramos e tolhas.
PIMENTA VERMELHA - Cap,stcum sculentum

Coleoptera tndeterminadc) - Broca o caule.

PIMENTAO - Capsicum annum

Cerotoma sp. - Coleoptera, Ohrysomelídae. Ataca as to-

lhas.

TOM.4TE - Lycopersicum esculentum

Corythaica passiflorae (Berg.) - Hemiptera, Tingit1dae.
Vive principalmente na face inferior das folhas
sugando a seiva.

Apideo indeterminado - Hymenoptera. Apldae Ataca as
flores.

Vespideo tndeterminado - Hymenoptera, Vespidae. Ata-
cando os frutos.

CACAU

FAMíLIA STERCULIACEAE

Teobroma cacau

Acromyrmex coronatus (F.• 1804) - Hymenoptera. Formi-
c1dae. Ataca as tolhas.

Atta ceptuüotes (L., 1758) - Hymenoptera. Formicidae.
Ataca as folhas.

Atta sexdens (L.• 1758) Hymenoptera. Formicidae.
Ataca as folhas.

Azteca cbartite» (Forel) Hymenoptera. Formlcidae.
Vive em símbíose com outras pragas e aos poucos
vai invadindo o.,cacaueiro.

Azteca paraenm (Berg.) - Hymenoptera, Formicldae.
Vulgarmente conhecida como "formiga de en-
xerto". Vive em slmbiose com outras pragas e aos
poucos vai invadindo o cacueíro, atacando os re-
bentos novos e extremidades dos galhos.

Dolichoderus btsptnosus - Hymenoptera. Formicidae. Faz
ninho no cacaueiro, vivendo em simbiose com ou-
tras pragas, prejudicando a ;\Úda da planta.

Dolichoâerus mucronijer (Reger) - Hymenoptera, Formi-
cídae. Faz ninho no cacaueiro, vivendo em sim-
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biose com outras pragas, prejudicando a vida da
planta.

Selenothrips rubrocinctus - (Giard, 1901) - Thysanop-
tera, Thr1pidae. Larvas e adultos sugam folhas e
frutos.

Tragopa auriculata (Olíver. 1780) - Homoptera, Mem-
bracidae. Jóvens e adultos sugam brotos novos e
frutos. As fêmeas fazem posturas endofiticas nos
ramos e nos frutos.

FAM11.IA TILIACEAE

.'UT A - Corchorus capsularis

Laphygma frugiperda (Abbot & SmIth, 1797) - Lepidop-
tera, Noctuídae. As lagartas comem as folhas.

Mocis repanda (F., 1794) - LepIdoptera, Noctuldae. As
lagartas comem as folhas.

Pseudococcus sp. - Homoptera, Pseudococcldae. Ataca as
raizes, vivendo slmblose com a formiga de
fogo, Solenopsis saevissima. Só temos observado
ocorrência desta praga em terra firme.

Saissetia hemtsptuiertca (Targ. Tozz, 1867) - Homoptera,
Coccldae. Ataca o caule e ramos.

FAM1LIA URTICACEAE

i;AMI - Bochmeria utilis

Epipagis cambogialis (Granée, 1854) - Lepldoptera, Py-
raustídae, As lagartas atacam as folhas.
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